
Vem atyi o nosso tutor...
10,22 (A. B.)—A obra de reconstrucçâo financeira vae ser iniciada

mais cedo do que se esperava. Sir Otto Nicmcyer, perito contra-
ctado pelo Governo brasileiro, deverá embarcar, com destino ao Bra-
sil, no dia 31 de Janeiro.
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A situação angustiosa do funccíonalísmo publico
ÉSCREVEM-NOS:

"Liberta a Nação dos governos
infelizes que a opprimiam, en-
tramas numa fase dc liberdade
e dc justiça.

A Revolução operou o mila-
gre da redempção., A espada gia-
riosa dos nossos valorosos c in-
domitos conterrâneos' quebrou
os grilhões de nossa escravidão*.
A senzala desappareceu e o es*
cravo branco soltou o grito da
liberdade. ^

E' a fase do triumpho.
E' preciso, porem, que os

ideaes dos grandes sonhadores
sejam concretizados em felizes
realizações. E' preciso levar, a-
vante, a obra gigantesca da Re.
volução.

Vejo, todavia, nos horizontes
da Pátria, uma nuvem negra,
empanando o brilho dos actos
governamentaes. Refiro-me á in-
feliz e desastrada medida dos
nossos altos dirigentes, adoptan-
do o regime injusto das demis-
soes.

0 funecionalismo é o ponto vi-
sado. Essa humilde e despresti-
giada classe está verdadeiramen-
te alarmada.

Estamos num periodo de go.
vemos discricionários, sem ga-
rantias e direitos. 0 pobre func-
cionario não tem para quem ap-
peitar.

E assim vive, nessa incerteza
cruel do momento actual, numa
incontida ânsia de preoecupa-
ções, até que as bases dc uma
nova constituição lhe venham
assegurar os seus mais sagra-
dos direitos.

A espada implacável de Da-
jnoclcs tem cabido, desapiedada-
mente, sobre os funecionarios, e
ameaça abater outra numerosa
falange. 0 tçrror reina entre os
humildes serventuários dá Nu-

UM DUELLO OE COKSSSENCIÂS
r

O si*, inatos Peixoto, reassumindo a plena
posse da sua consciência jurídica, _ faz a

psicanalyse da consciência partidária que
domina o regime e que arrastou o seu pro-
prio governo pelo despenhadeiro de todos
os vicies de facção c <- ,

Exclusivo para 
"Patria-Nova", de Fortaleza — "Por Luiz

Felippe da Silva, correspondente especial no Rio)

E STAVAMOS em compro-
misso para com os leitores
de PATRIA-NOVA, a

quem annunciaramos, pelo ae-
reo passado, uma entrevista do
sr. Matos Peixoto, ex-presiden-
te desse Estado, especialmente
concedida para o brilhante jor-
nal de Renato Vianna, que aqui
vae tendo, no seio da colônia e
nas rodas de imprensa, uma
grande e sympathica repercus-
sào.

O dr. Matos Peixoto dissera-
nos que o procurássemos em seu
escríptorio, á rua da Quitanda
n. 50.

Subimos.
O dr. Matos Peixoto?
Ainda não chegou. Mas o

senhor pôde esperar, que elle
deve vir.

Esperamos.
Nada.
Saímos — e ás 13 horas re-

gressamos.
O dr. Peixoto estava e man-

dou que entrássemos para o seu
escríptorio.

Sala simples. Muito simples

Para que? Quem se inte-
ressará pelo que eu disser?

Os seus amigos...
O dr. Peixoto teve um sorri-

so indecifrável. Ura sorriso e um
gesto. E exclamou:

Amigos!
Nós insistimos:

Ademais, com a sua pala-
vra, annunciamos para o Ceará
ime a entrevista seguiria...

Pois, bem. Vou escrever o
que penso neste momento. A-
guarde um telephonema...

E amii offerecemos aos leito-
rés de PATRIA-NOVA a entre-

pudemos libertar e que só a e-
volução lenta e renovadora irá
depurando.

Spencer diz, com muita pro-
priedade, que a humanidade só-

! mente se resolve a seguir pela
linha recta, depois de, por longo
tempo, andar de travez.

Chama-se isto, em linguagem
theosophica — na qual falo por
nausa do illustre sr. Luiz Cor-
reia — percorrer o arco. descen-
dente da matéria...

Todos sabem que, desde os
primeiros tempos da monarchia,
a politica brasileira anda de tra-
vez...

iy; tercpo do império, era
commum a demissão em massa
dos empregados públicos ade-
ptos de um partido, quando o
outro subia ao poder.

O encarniçamento partidário
era tal que até os membros do
poder judiciário lhe soffriam as
duras conseqüências.

ção. Não é para menos. \
^-"A Revolução foi feita para1^ modesta:*um armário já usa-

o povo",—declara essa pleiqde ^ 
- — 

canto; mna carteira a*
de invictos soldados que tanto 

j mcricana> também usada; duas
lutou pelo soerguimenio de nos- \ qu treg òadeiragf pobres — eis
sa Pátria. E o povo esta a espè- ^.^
ra das promessas fagueiras. 

Necessário, pois, sc torna não 
ndos dQg /?oç a

implantar o pessimismo e a aes-
ülusão no seio da massa popu
lar

O sr. Matos Peixoto, no seu
tempo...

O dr. Peixoto Ma mis autos.
Mandou que nos sentássemos.
E começou dizendo-nos:
— Sabe? Eu não queria dar

entrevistas. Não adianta. A
politica nâo me seduz mais. A-
gora, como vê, estou inteirameri-
te dedicado á minha profissão
de advogado...

Tassou a mão pela cabeça, fi-
xou o olhar no chão, continuou:

Essa. medida improficua de

dos.
Commette o sr. Washington

Luis os maiores desatinos, è en-

demissões em massa 
"não"~scrá viado depois para o estrangeiro

a meta desejada. E< anui cruel onde está .azando m deacuis dos
y u Jn climas europeus, e o funccwna-et/&e-rf0S 

que a ne„ol,i.\u^oêqi,em"vaeVaroPato".
Cão foi feita, exclusivamente, \Lesam as nossas finanças os

lontra o funecionalismo ane «* Arthur Bernardes e Epüacio

Znínima culpa tem dos erros é Pessoa, mada soffrcm, sao ho-

menageados, ao contrario, e o
funecionalismo é quem vae ar-
car com as conseqüências.

Onde estaes ó Justiça? !.. .
Será com a exclusão dos di-

gnos servidores do Pais que a
Nação sc erguerá do nivel avil-
tante em que se rasteja ? Será
com .a propalada reducçãõ da
classe que a Nação logrará o exi-
to de suas finanças ? Não senho.

(Continua na 8a pag.)

A cifra dos desoecupados é
immcnsa. O governo cogita da
redacção do funecionalismo.

O numero aiigmentará, assus-
tadoramente. Será uma verda.
deira procissão da Fome. Pro-
cissão tetrica, horrível. E ouvir-
sc-ão os gritos das creancinhas,
implorando pão aos pobres pães,

.. .... atirados, cruelmente, á rua, sem
vista promettida. Escreveu-a, nenhuma contemplação.
de próprio punho, o dr. Matosj E a Revolução traçará um ris-
Peixoto. Mandamos, via-aerea,Ico de odiosidade entre o governo
mna copia dactylographada pa- c o povo que é sempre o ludi-
ra HATRIA-NOVA e conserva- briado, o esquecido.
mos em nosso poder, o original.! Sede mais humanos e levae-

* * \vos também pelo coração, ô> vós,
OS ERROS DA POLÍTICA [ que estaes guindados aos mais
"Não acredito que a revolu- oitos poderes !

ção tenha o effeito maravilhoso Não e com as lagrimas de nu

de erradicar da noite para o dia <"W P""" dlZ°Zf>,

cs erros da politica nacional. \fj™ ° PedesM da *oua [ a~

Esses erros emanam de can-, n$ os 
mssos 0S;

sas geraes entranhadas no a-^ ^ . comervem nos
mago da alma brasileira. __ cfíws logares os bnn,

A' nossa formação ethmca se _ verdadeiros demmtos. Não
prendem uns tantos estigmas //je_ u em um ci;reito sagra-
ancestraes de que ainda nao nos ^

commedidos,i Sede commedidos, senhores
res, não será esse o fio da meada [governantes, e tende um pouco
do nosso intrincado labirintho Yde misericórdia para com o povo

quc não dispõe de nenhum

MUTILADO

nacional.
Lancemos as instas para o

campo vasto das nossas rique-
zas incalculáveis. Valorizemos as
nossas industrias, fomentemos a
agricultura, facilitemos a acti-
vidade dos nossos trabalhadores,
e a Nação resurgirá dos caos tre-
meados em que se debate.

MANCHADO

meio de defesa. Amparae-o, ao
contrario, e astsegurae-lhc dias
melhores, de perfeita piz e tran-
quilidadá.

Proceder com equidade e te.
reis os applausos e a adn-.lração
do Brasil inteiro.

B. A."

«JSÜSSKSSEíÃ'-.



fATBU-NOVA — tH ar 4m*to* dt* t
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A CELEBRE ENTREVISTA
tUl
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UH
O GENERAL JUAREZ TAVORA cxpo/ aos jornalistas ns su:is idéaft

nobre os fins dn Revolução. O seu prqgr.utun.i. Repro-
tJMOÇttO tachygraphica integral.

(Do "Jornal do Commercio*»)

(CONTINUAÇÃO)
O QUIS DEVE SEB A CON

HTITNÇAO BRA4SILKUIA

I A BURLA DE 1801
— "Eu penso que MM ante-

projecto deve «er elaborado por
technicos, maa aerá preciso terCada pais tem que ser gover- 0 euidado áe udaptarla übra de.nado pela elUe que possue. (mWn â nmm i^iUndc, &Neasas condições, todo o espi» ftnA,nrill(, Hft nAftim ^^

dto lúcido e sensato chegará.
desde lugo, á conclusão de que
nâo seria conveniente nem eífl-
ciente adoptar [ma o Brasil um
apparelho delicado como a Con»'

tendências de nosso povo,
Foi a falta desses cuidados

que prejudicou a obra dos pri-
meiro» constituintes republica»
uos.

A Constituinte de 1801 era

luu.-iu era feita para um pai*
capas de compreender bem a-
quelle equilíbrio.
AS MtOVIDKNCIAS SOBRE O

FUXCCIOXAMSMO

OASA ESMERALDA
N PB".

0. PEREIRA DE MESQUITA
Grande sorttinrnto d* f InUsInu» rrJoslo» dr puto. de

% tUglbeira e parede, tudo do mal* variado 0 arlMicu «ont»»,
'| par» todo* o* proptv para cuja inwlU itM«% AMM4I n H-

1. ii. .1.. do publico,
Blqwteo e completo lortiflMBto de voltm» o nirda-

lha*, rwltldo ultimamente do i%tningriro,
VI.SiTKaM-N*A.

A* RUA COBONEL QUILIIKRME BOCHA, NIM 105
CEARA' FOKTAU5ZA

(8 alta.-274
[tJ^aíTí^tgay^

Outro ponto sobre o qual de-:
\ sejo falar é o que foi objecto dej
muitas criticas; eapeclalmènte o».••Globo" tem tratado longa e in- bdividuw que dc*
sistentemente desse ponto: — o
caso do íunceionalismo.

mm rMiJLhr

tu uiího A» Esludos Unidos ou muit„ bont^, cra uma obra pri.o da Fra.ua 
^«preparados n- ^

por um irabalho pode-se duar lh ' „ ,multi-scctilar de autonomia, do «»*. » ¦ •
n. 1 i T Vr, 1 "• perfeito para um verdadeiro o-liberdade, de controle e mesmo -l 

mrí 
v 

rô, ^de cultura, nao somente cultu- nLmbro.nle ,*„, do cn't|lusi!is.ra politica, ma» cultura gerai j mo , do „
porque ate cultura nos falta iuo j ^ primeira vez. ainda estu-tm elite; temos ah.uma mstruc g-l „ ^çao mais do que modelar; porem' m VnA «,.„„ * MIWflll|lll_,.. n rmm aue ine tizcram me pareceramas altaa camadasj nao soff rem. ?nju3tificaveis. Por templo:-no Brasd o controle da massa J 

t5 d ^
EEÍfí !3„ 

6 C°mP " Foi «m instituição eminente-•TJSta 
suneriores en- mente sabia* num »*" como °be as camadas superiores en- . Estados desequili-tenderem de saltar por cima de KiM1 ,,__ «., » „ „„ **

. Ja/> _ ,. .. , brados. Lstados enormes, comotodos os direitos e interesses da

COMO SK EXPLICA O PBE-
BUGIO DE MUITOS PO-

UTICOS
Desde muito antes de reben-

tar esse movimento estive medi-
tando sobre esse assumpto *e
cheguei á conclusão de que o
funeciona!ismo constitue aqui

teger ou de que pretendiam ser
vir-se para fins políticos. Os
indivíduos não eram escolhi-
dos para os cargos, os cargos
eram criados para os indivi-
duos. A Central e o Lloyd con-
stituem, nesse gênero, casos ty-
picos e emo mal tem o duplo de-
feito de perverter o caracter do
indivíduo c inutilizar por com-
plcto os serviqos que deviam ser

massa, essa nâo sabe reagir, não
tem instruçção sufficiente para
serivr de volante, regulando a
acção das altas camadas; não
sabe nem mesmo servir de tro-
peço aos desvios dos intelle-
ctuaes.

O DEVER DA IMPRENSA
A imprensa deve agir como

collaboradora na obra do Go-
verno Provisório, criticando,
suggerindo as modificações e
reformas que julga conveniente
serem indicadas á future °on

S. Paulo, que além do seu pe-
so econômico tem uma popula-
ção numerosa, e outros como
Sergipe, que tem um território
minúsculo e uma população re-
duzidissima. O Senado com re-
presentaçâo igual para todas as
unidades da Federação elimina-
va os inconvenientes de termos
Estados territorialmente des-
iguaes.

uma praga nacional. A politica,j de utilidade publica. A Central
os processos inconvenientes e e o Lloyd. que deviam ser or-
inescrupulosos dos políticos * gãos de fomento da economia
transformaram o corpo dos j nacional, eram estorvos para
funccionarios públicos de tal! esse desenvolvimento e eram in
modo que elle deixou de ser um
instrumento do desenvolvimen-

stituições deficitárias porque
todos quantos tinham uma par-

to do paiz para ser um instru- cella de prestigio político inter-
mento meramente político. E' j vinham ali, superlotando os qua*
bastante citar o exemplo da Es- j dros.
trada de Ferro Central do Bra-: E' bem conhecido um dos po-

liticos que assim procedia, en-
ganando todo o mundo. Eu mes-
mo, durante muito tempo, sup-

Por isso foi erro de alguns a-
creditar que o Senado era uma
superfetação. Não o era. Ain-
da nesse ponto a Constituição

stituinte. O governo, dentro da' de 1891 era> theoricamente, per-
sua esphera de accão, está estu- j feita ¦ Mas na pratica os Esta- ^dando todos os assumptos com das pequenos continuaram a ser |sincero desejo de acertar. Te-: pequenos; porque vieram as
mos, por exemplo, a fazer a re-! colligações de interesses, veio o

sil.
O mal chegou a esse ponto

porque não havia homem de go-
verno, não havia deputado e se- puz que Irineu Machado tinha,
nador, que, desejando obter pre- na verdade, grande prestigio
stigio ou um ponto de apoio;pessoal no Districto Federal,
não utilizasse o mesmo recurso: | Verifiquei, depois, que esse pre-— collocar nos logares públicos stigio era fictício, era obtido á

custa de projecto de lei que elle
elaborava, beneficiando um de-
terminado numero de funccio-
na rios, que, depois, por uma
questão de gratidão pessoal,
iam apoial-o nas urnas.

(Continua)

SANTA BARBARA!
RIO, 21 — Desde hontem que

chove torrcncialmente, esboçan-
do-se um temporal fortíssimo..

As chuvas são acompanhadas
de relâmpagos e grandes trovo-
adas.

A Loja "O Gabrier não an-
nuncia mais porque todo mun-
do sabe que lá tem tudo e vende
barato. N. 1

Costuras, Bordados e
Chapéus

A* RÜA SENADOR POM-
PEU, N. 268

Executam-se com perfeição,
costuras, bordados e chapéus.

(277

forma da Justiça. A imprensa,!
que dispõe de advogados, de ju-!
risconsultos, poderá auxiliar es-1
sa obra, que considero a espi-
nha dorsal de toda a organiza-
ção do Brasil — a reorganiza-^
ção e a unificação da Justiça. jIsso tem que ser feito pela
Constituinte. O que o Governo'
Provisório está fazendo e ha de
fazer é apenas experiência; mui-'
to útil, sem duvida, pora.ue gra-
ças a ella os constituintes não Tratamento da siphylis e vias
legislarão sobre hypotheses mas Urinarias. Applica injec-
sobre factos verificados." ções 914 a preços mo-

Respondendo á pergunta de dicos.
um jornalista sobre o ante-pro- PHARMACIA S. LUCAS
jecto de Constituição o General de 7 ás 9 e de 1 ás 5 horas.
Juarez Tavora diz: (292

incondicionalismo político e na
realidade a harmonia e indepen-
dência dos poderes — principio
muito sábio e theoricamente
muito assegurado pelo texto
constitucional, nunca existiu no ^
Brasil, porque aquella Consti-11

Dr. Manoel Barrozo Meirelles
— MEDICO —

TRADUCCÕES DE TERMOS TECHNICOS
tw.^3

MOZART SOLON
Professor de Inglês de vários colíegios impor tan-

tes e. traduetor de innumeras firmas locaes, traduz
cartas, catálogos, orçamentos sobre locoraoveis, moto-
res electricos, á gas pobre, automóveis, britadores,
betoneiras, desintegradores, maehinas de descaroçar
algodão, cardos, urdideiras, abudores, teares, machi-
nas de plissar, point-á-jour, turbinas, gelo, costura,
prensa para algodão, alambiques, frigidaires, tarifas
alfandegárias, manifesto, produetos chimicos, drogas,
especialidades pharmaceuticas, etc, etc.

MANTÉM UM CURSO PARTICULAR MUITO

Preços módicos— Pagamentos adiantados

PRAÇA JOSÉ' DE ALENCAR,.219
N. 303

n ¦=:-" —

v * -L

jjjlll DA' PRAZER, _| -m \^ fBgf 1|

Ito0*****oefaMom &<Èmzòm
jl s ¦ Trunfo * 1
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NOTA
Ot | < .h.i». de a*t-igrm*

tara* deverio vir »**«».
loi.ha.l... d» :¦¦->, -¦:.-. ...jtt.i-,-rtahr,-,-,, em vnit, pu».¦<«!. et.w*.**' ou valor dt*«U.rsdo — r «ndere^adoi ao*n.•*•<•*.,• . Commurelftl de"Patrtii Not»"
Rua Pará, 2 — Sobrado

Ceará*Fortale-ta
QuaeêfjOt** .•..¦!:-.!¦:..;.-..*,,

mao attondidrui «oro pra*cer, quando fandadae.

/w* f»fcn/i«f do interior, Mbe*
mo» o qur »eja o inferno,

Tem deixado t/e chover, ulli*
mamcnte. E i$so bmfau (mro
qu*) muito» »§ Imnaeeem t/e a»*
»ambraeãt>t

O eu»a não t para tal. 8* rida,
muilo etda ainda, E»Uuna» rm
janeiro,

A rhmm retornará.
Dclxemo» de vér phunta»ma»,
H e*pcremt*st confiante», o mL

tagre Infalliorl do ria.
• • •

A MISÉRIA DAS ES.

SIM & INAO
"Patria-Nova" dará am-

pia liberdade dc pensamen-
to aos seus illustres colla-
boradores; não se responsa-
biliza, entretanto, pelos con-
ceitos emittidos em artigos
assignados,

EPHEBÍERIDES DO GEABA

1823—Posse do Governo Tem-
porario, sob a presidência do ca-
pitáo-mór, José Pereira Filguei-
ras.

1921— Fallecc, em For tale-
za, Monsenhor José Leorne ifcfe.
nescal, virtuoso sacerdote.

•t* *y» «i>

AFIM 
de facilitarmos a pa-

ginacão, tornando, ao mes-
mo tempo, mais amena a

soa leitora, o nosso serviço
telegraphico passará, de ho-
je em deante, a ser distribui-
do pelas paginas do jornal,
fora da secção fixa que lhe vi-
nhamos destinando.

O mesmo suecederá com as
varias outras secções de PA-
TRIA-NOVA, excepção feita
para uma ou outra de cara-
cter mais restrictivo quanto
ao numero provável de inte-
ressados.

Outrosim, sob o imperati-
vo da exiguidade de espaço,
com que luetamos, encarece-
mos aos nossos illustres colla-
boradores a maior synthese
possivel na exposição das suas
idéas.

Aliás, na vida vertiginosa
de hoje, a synthese é o segre-
do subtil do êxito dos publicis-
tas modernos.

GOLAS SERTANEJAS

Screfa. 
o sr. Intcrvenlor Fe*

• deral deve, lambem, voltar
a vista para a miséria, verdade!-
ra mtserta, que abre a» asgs nc-
gras cm muita» escolas do inte-
rior.

Chcgam-noe reclamações dc
angustia.

E causa ímmcnso pesar vêr
criancinha*, na» escolas sem
conforto do sertão, sentadas cm
vergonhosos caixões de kcrosc-
ne...

E' nma lastima.
Sem hygicne, sem ar. sem

luz, sem estimulo, essas criou,
ças uém na aprendizagem nm
supplicio inloleravel.

Dir-sc-â que craggeramos; fa-
íamos, porém, a verdade.

E è bom que esses inspectores
escolares, que ganham dinheiro
ahi por fora, fiscalizem cari-
nhosamente o ensino de sua -o-
na, c tragam ao Interventor do
Estado.o testemunho dessa misc-
ria que pesa, como nm espanta-
lho, sobre a cabeça da infância
sertaneja !...

» • a

QUAL E' A SITUAÇÃO

«** # # #

E A CHUVA1? M

AQUELLAS 
chuvas que tom.

baram, copiosamente, no
inicio deste mês, derramaram
contentamento indizivel no meio
do povo.

Porque o problema máximo do
Ceará é a chuva. E é mesmo
pleonasmo dizê-lo.

Se as roças florescem e vice-
jam, se a limpha da misericórdia
desce dos céus, transformando
a arguta queimada em oásis, to-
dos os outros flagellos — o da
politica e o do banditismo, por
exemplo, — serão ninharias.

E applica-se, nos sertões, a
divisa de guerra — "desgraça

pouca è tiquim".
Mas se a água não cascateà

É

DE JUAREZ ?
_.

SCREVEM-NOS:

^Qual a ãituaeM dc Juam,
no exercito» actualmente ? Gom»
mando a *«•«- (*omp*tnhia t E*té
licenciado f Foi posto 0 dhpt$»t»
ção do ttoveno t Etla »uhurdinn-
do no» officinr» do »ea batalhão*
Ou mamo ao Mlnhtru da tiuer»
raf

Pareeemno» que nada dt»to o-
eonteee, poi», S, Sa. é, hoje, um
do» grande» vulto» da nova He*
publica.

Entretanto, não deixa Uto dc
»er uma da» mascltn» do regi»
me cahldo...

E* por ¦'¦¦¦¦¦ que achamo» ter
»ido Juarc: um pouco impenea-
do. Â »ua modéstia, nc»lc ponKr,
lhe e»lá prejudicando".

N. da R. — O capitão Jua-
rea Tâvora. conforme informou
o nosso currcsjxmd.iit-- telegra-
phico, em despacho a que demo?.
o maior d.-stnqu***, foi mandado
apresentar-se ao gmeral Des-
chnmps, ficando á disposição do
Departamento da Guerra.

• • •

A VADIAGEM DOS ME-

"O bravo Capitão do norte é,
innegavelmente, um desprendi-
do, um desambicioso.

O seu gesto, de elegante civis-
mo, recusando os bordados dc
general, que estariam mais bem,
collocados nos seus punhos de
que nos dos Snrs. Olegario Ma-
ciei e Osvaldo Aranha, que não
são militares e já estavam bem
aquinhoados com a Revolução,
veio encher de pasmo o mundo
inteiro que, actualmente, não pó-
de comprehender actos de tanto
desprendimento.

Achamos, entretanto, que o il-
lustre moço foi um tanto preci.
pitado, não aceitando esse pre-
sente:que lhe quiseram dar.

S. Sa., se tivesse aceitado a-
quelle, generalato, não teria at-
tentado contra nenhum prin.ci-
pio de lei, pois, seria a sua as-
censão, ao referido posto, um
acto nascido do próprio estado
de cousas creado pela revolução
e, ainda por cima, imposto pelo
povo que, soberano como é, po-
deria exigir, das autoridades re.
volucionarias, aquella promo-
ção.

Com tal recusa, o valente mi-
litar creou uma situação que a-
berra dos princípios por que tan-
to se bateu, vencendo, afinal.

No generalato, ou no ministe-
rio, que também recusou, pode-
ria o digno militar, justificada,
mente, assumir a attitude, que
assumiu, de Pae da Pátria. Como
simples capitão, porém, sem
nenhuma funeção official de ad-
ministração, não achamos muito
catholica a sua actuação, mesmo
porque não encontramos razão
para ella, uma vez que o illustre
capitão não é "perna do gover-
no", como se diz em linguagem
vulgar.

Perguntarão os maledicenies:

NORES

A5 
autoridades policiacs e o

juiz de menores precisam
preoecupar-se com a formação
moral da infância de Fortaleza.

Explicamo-nos.
Os menores vivem ás soltas,

pelas ruas, a quaesquer horas do
dia e da noite.

Mergulham nas casas dc jo*
go, espreguiçam-sc nos cafés,
vagabundeiam pelas praças, —
e engolfam-se no lamaçal dos
prostíbulos im tu itndos.

E os pães ? Nada !
E a policia ?
E o juiz de menores ?
Nunca será demasiado o am-

paro á floração Jovem do Bra-
sil. "'"¦¦¦ |

Uma verdade axiomatica: se
a infância crescer desbragada,
num ambiente de vicio e estroi-

)nice, o futuro do pais será o c-
[terno choque das paixões, o rc-
tgime das safadezas. %

Foi pensando no amanho es.
piritual do Brasil nascente, na
protecção das almas em flor, na
defesa moral da nacionalidade,
que tivemos este bello padrão de
sabedoria: o CÓDIGO DE ME-
NORES.

Mas no momento, apenas se
fala em revolução, — esqueci-
dos nós de que possivelmente
pelo descuido para com a infan-
cia, no passado, é que tivemos
a realidade desoladora das ge-
rações de ha quarenta annos a
esta parte.

Fortaleza apresenta-nos um
quadro lamentável, neste ponto,
porque a menoridade vive á toa,
sem uma associação, sem uma
liga, sem umiesforço, sem uma
energia que a proteja das sedu-
cções perigosas da vadiagem.

E' pena.
E não apparecerá um remédio

para isso ?
Acreditamos rias autoridades

e muito esperamos neste appel-
lo que lhes dirigimos..

PAGA E N^O SENTE

O imposto do consumo sof.
freu este anno alterações de va-
rias espécies; ora majorando a
tributação de certos artigos, ora
extinguindo diversas taxas que
encareciam o producto, extor-
quindo o consumidor com o
extorquir o commerciante.

Assim c qu«i, êmquanto o
phosphoro, o cigarro, o papel de
embrulho, etc, tiveram a^tatca
augmentada, foi extineta a que
incidia nos queijos e sub-produ-
ctos lácteos, alem de outras mo.
dificações, de ordem geral.

O cigarro, que pagava $030

dever
áo Norte

^CONTECERÁ' o que não é diffidl prevêr-se:
LM Juan/ Tavora será posto á margem dos acoiv

tedmentOfl politicos c da administração publi-
ca do pai/.

Até mesmo um dos mais rubros revolucionários
da Imprensa já o aconselhou a que "deixasse a politi-
ca aos politicos e fosse para as fileiras do seu glorioso
Exercito".

Entretanto, o momento é absolutamente político.
Agora c* que a Revolução vae corporificar os seus

idéaes, reformando o regime e moralizando os costu-
mes públicos. Agora é que o pensamento revolucio-
nario precisa de influir essencialmente, impondo á na-
cional idade as directrizes novas do seu destino.

Juarez capitão, não terá autoridade hierarchica
para essa influencia. Não poderá, sequer, rebcllar-se,
sob pena de incorrer nas saneções da rigorosa disci-
plina militar. v

Teria que voltar aos conluios revolucionários e
sujeitar-se aos imperativos da nova legalidade por elle
mesmo implantada a golpes de bravura e desprendi-
mento.

Por muito absurdo que tudo isso pareça, não será
impossível de acontecer, por isso que a absurdos maio-
res temos assistido no scenario da politica brasileira.

O que nos parece inteiramente fora de qualquer
discussão é que Juarez Tavora não pôde conciliar estas
duas situações antagônicas: a de chefe revolucionário
e a de capitão do Exercito.

Sob a dictadura civil, o capitão terá de cumprir
ordens. E ninguém pôde prever até quando essas or-
dens poderão ser, por elle, dignamente cumpridas.

Entre um general e um capitão, bem sabemos que
a differença é puramente hierarchica; mas ninguém
ignora, também, que entre o general e o capitão, este
ultimo é quem obedece.

Diz o capitão Juarez Tavora que se reserva um
único direito: o de critica aos actos das autoridades
revolucionárias.

Ora, isso não nos parece lógico.
Antes do mais, o momento não é mais de analyse,

nem de critica; o momento é de acção rápida, incisiva.
Critica dos nossos erros, viemos fazendo ha qua-

renta annos. A Revolução veiu para repará-los — e
deve ter trazido um programma de realizações inso-
phismaveis.

Precisamos de quem o execute com pulso forte,
íntelligencia íucida e vontade honesta — virtudes ca-
racteristicas de Juarez.

O Norte está no dever de impor o seu general, o
seu chefe, o seu "meneur", o seu máximo represen-
tante, aos corrilhos politicos do sul.

O Norte precisa influir decisivamente nó Brasil
novo que elle ajudou a construir á custa de soffri-
mentos eternos.

O Norte deve soltar o seu signal de alarma e pre-
parar-se, pela força e pela Íntelligencia, para impor ao
sul o candidato das suas aspirações revolucionárias:
Juarez.

Ou seremos um bloco em avalancha — ou simples
poeira das estradas que os mais audazes percorrerão
e reconquistarão sobre patas.

RENATO VIANNA

de imposto estadual, cada cariei,
ra, teve a majoração de $020;
dahi o negociante, augmentar pa-
ra o consumidor, $100.

No retalho, por exemplo, o
"Acácia" que se vendia a 4 por
tostão, passou a ser vendido a
3, assim como outras marcas po-
pulares. ''

Quanto ao phosphoro, a Cia.
Brasileira, de Nictheroy resolveu
o problema de manter o preço
antigo, embora diminuindo 8
palitos em cada caixa: poz á
venda carteirinhas de 52 paus,
por $100.

E o povo que prefere 52 poli-

tos por um tostão a 60 ppr.du-
zentos reis, vae pagando, sem
sentir, a tributação fiscal què
lhe impõe o governo.

Poderia ser peor...

Chapéu..s para 1 UU1V0

em diversas qualidades, mantém
em stock todos os números, o

EMPÓRIO DA MODA
169 — Major Facundo — 171

(Defronte ao arranha-céo do
Plácido)

(278

MANCHADO



ii

FATUtA-NOVA — ^ ^ .afloro tle W3I ——9

mmbbbbvj"iti^iW9MW8*'

DK
_ - A j^miQ«;an áo ministro da guerra

10, 22 (I)-Periclita a dictadura portuguesa. A deri^M «o ™ 
agit,dissímas.

produziu geral descontentamento entre as classes militares, que esiau__£___

B***j^^^^R3g

VO CAR E NA SOCIEDADE

O DIA DA ELEGÂNCIA

0 MEU MADRIGAL
,,.E eu heijei*a tanta...
Se o» beijos florescessem,
ella ficaria
coberta dc roaaa...

...Se o» beijoa vibrassem,
como om corda» dc uma lora.
cila ficaria ilhtminada,
dentro da tarde dos meus olhos,
como uma canção de fogo...

YUtt
ANNIVERS ARIOS

Anlc-honlcm:
A senhorita Ròsy Barbosa, fi-

lha do sr. Virginio Barbosa c dc
sua esposa, d. Ncnna de Paula
Barbosa, residentes cm Quixera-
mobim.

 A senhorita Alice Leite
Barbosa; snrs. dr. Dario (Correia
Lima, illustre advogado em nos-
so foro: Joaquim Juarez Furta-
do, professor da Escola de Phar-
macia, Francisco Pierre Porto,
do nosso commercio. c José A-
ílhcmar. estudante dc Medicina
no Rio de Janeiro.

Hontem:

çtk?ü de carinho e apreça a t|tie
| U\t Jú» por mm exceto» quãll-
dades moraes.

Maus. João Dantaa -» O ve-
nenuulo e virtuoso sacerdote,
Monsenhor Jofio Dantas Ferrei*
ra Lima, um dos padrões do Cie.
ro cearense.

Veterano tia guerra do Para-
guay, onde serviu cumo capei-
tao, lio posto de 1." teiicUc, s.
revdma. tem sido no seu sagra*
do ministério a personificação
do verdadeiro apóstolo do bem.
conquistando a todos pelo seu
ponissiiuo cornçfio, eomo pela
lhaheza do trato.

Maria José Gadelha ~~ Com-
pleta annos. hoje, a graciosa pe-
querrucha, Maria José Gadelha,
extremos» filhinha do sr. Agi-
leu Gadelha, carteiro dc primei-
ra classe dos Correios deste Es

O partido libertador investe con-
tra a Legião Revolucionaria

PORTO ALEGBE, » (I) - O •£**> do W» Omt*£

a tumincâo, DOi Pampa*, da I^gluo Revolucionaria- {
NotM ultimo fdlloriol rtOn N SKf^ÇKSS

velho ors»»: - «A Ugtto u.<£¦*»«*» 
J" K5£

que, embora facilmente perceptível*, m whuiii ju €ra »

iu-voIuvõo mm «nmu&o Ivm d» que foro •**¦*£,."
pwnrtlU. «m d«™...e»toH firmado, |H-rm. «•m\*MJ5J
ra. Pretende Imprimir*? uma rolado dleMO &» oom**

rallsmo para o autoritarismo. Surge o prime In» «r ttO dt * or

to contili os parlamentos, eontra a rq>re*entayao poII ka^

OS.. V..m. Sêpeb, a drcIanKão de B^*»*^
v em mutila, temos o preeonleio da duração Indefinida oa u

ia^ r." ror ...Umo. *T«tf » dualidade ;.« g»v«im.V*,**narente uue assume todas as responsabllldadee perante a .>a

&ê o müuJ»; m.tro. dissimulado e «eeulto. que ao primeiro

pretende impor as suas leis". fcw . nu,rh,dor:
E, concluiudo, aecrescenta o orgam do Partido Libi rta<ior

/«Assim mir mais beUo que venha a ser o programma tom

»&SZXm" *m Revolucionaria, «âo ...e .«.dorenjos
prrstar fó. Mais do que as palavras, valem os Mta£*»***

á são bastante numerosos para que se possa fonnar ju /.o a

í;;,i« ™ mwTs; ss j »***» «¦- "¦**"-•• fina,idadcs da "roJCCtIl<i', """"^
Pacheco Gadelha.

AINDA?

Of||l/if«./'!«/» 

«'«•* «MWWfir/fl

fc<j tido o grande marlgr
dat trikulaçôe*..* Agora,

na plenitude do regimen num,
.*/...ir.. ¦¦ *m> pesadíssimo impo»
loteMloo ao exercida da profíx-
súo doa guarda*(ívros,eonladorea,
e oulros profissionaes quc, por
motivos diversos, mia podem
suaprotar a peaada 

'tributação.

Sa acaaúo de honlcm da As-
aociaçúa dc Cantadores do Ua.
rá". o assumpto dc quc vimos
tratando, foi brilhantemente ca*
tudado por grande parte de con*
socha, sendo tomados varias
medidas tendente» à solução ta*
tisfuetoria do caso.

O impoalo cm uprcçK nesta
época, para essa "mal paga" cias»
se de profissionaes. representa
n verdadeira morte do exercício
legal da nobre profissão.

i
i

^^m»mm»»m»mmmm^^ *

mm\\ *^9%>%- vTjJ mWm

\flH 'AJíJL ' ^"^S m./

NOS CLUBES

A "festa das cabeças"

O 
«Iracema", num grito forrai-
davel de alarme, abrirá no
dia 24, as suas portas para

uma festa encantadora. Os di-,
rectores do mez, srs. J. Markan
e Adolpho G. de Siqueira, não:
teem poupado esforços para;
que a mesma alcance o êxito que
todos esperam.

Nessa noite, os blocos mais
importantes do carnaval assai-
íarão o conhecido "club" da nos
ia' aristocracia.

ííecebemos e agradecemos at
tencioso convite.

MEIAS LIBANEZA
Chegaram as mais elegantes, resistentes e duráveis fabri-

cadas exclusivamente para
"A LIBANEZA"

90, P. Capistrano de Abreu, 90
(283—10 alts.

1.006
CREPE PELLICA

mefros de todas as cores, á 10$000 só
.: ,'v . —NA,-

«A LIBANEZA"
(284—10 alts.

Não se discute
PORÉM, A AUTE DE VES-
TIR COM ELEGÂNCIA E
DISTINCÇÂO, ESTA' NA
ESCOLHA DO CORTE IM-
PECCAVEL DAS ROUPAS
CONFECCIONADAS NA

Alfaiataria Guarany
á rua Castro e Silva, num. 52

(269—15 alts.

PROFESSOR DAGER DE SOUZA SERRA
— ensina Arithmetica, Álgebra e Geometria. Preços

módicos e aproveitamento certo.
RUA DO IMPERADOR N. 219

PODE SER PROCURADO A QUALQUER HORA
JN. ouo

RESTAURADOR DA BELLEZA DO ROSTO
-Evita as rugas precoces, tira as sardas
nos, a maior parte das manchas da pelle, dan-' 

do-lhe uma delicada brancura. App. pelo Departamento de

Wiiml PHABMACIA THEODORICO
120 — Rua Major Facundo — 120

(./jyo

''CcVyiccnte .Saboya — Tcvç
•sita"data nataíicia, o respeitável
warensè cél. Mcéíite Sabòya;
chefe de impoutante firma dom-
mercial e industrial do Rio, .e
que já representou o nosso Es-
tado, com muita dignidade, na
antiga Gamara dos Deputados.

Walter Barroso — O distinclo
c conceituado cavalheiro, sr.
Walter Barroso, do nosso alto j pmERMINA_Évita as rugaS precoces, tira as sardas e pan
commercio e figura de primeiro EPlUhKMl^A .r.viid <w. ; 5 ^ ^ r¥io„nllQa ^ ^11e dan,
p7anò nos circulos social e í/es
portivo fortalezenses.¦Walter Barroso, que c, alem
disso, uma. bella . cultura e ex.
tremado patriota, teve actuação
valiosissima no movimenlo re.
volucionário, aqui, sendo digno
de nota as mensagens cm vários
dialeçtos que fazia irradiar- para
os navios mercantes e vasos de
guerra extrangeiros que cruza-
vam a costa, desfazendo aleivo-
siüs do governo ainda dominan-
te no Rio.

Hoje:
Senhorinha Tildes Cordeiro—

Passa, hoje, a data nataíicia da
senhorinha Tildes Cordeiro, um
dos niais nobres espíritos de
mulher da nossa sociedade. Di-
lecta filha do sr. coronel Theo-
philo Cordeiro e alma encanta-
dora de affectos e virtudes, a se.
nhorinha Tildes Cordeiro rece-
berá, hoje, todas as demonstra-

A ESQUADRILHA DO GE-
NERAL BALBO

/.
:^

CURA DA GONORRHÉA

GONOSOL E' o melhor. medicamento até hoje conheci-
do na cura da blenorrhagia ou gonorrhéa, aguda ou chronica.
Ano pelo Departamento de Saúde Publica. Vidro, 3^500.

Venda na PHARMACIA THEODORICO
120 — Maior Facundo — 120
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RIO, 22 (A. B.) —Os
aviões italianos, sob o
commando do General Ita-
lo Balbo, evoluiram, hoje,
de manhãzinha, sobre a ei-
dade.

Seis dos vazos de guer-
ra italiano saqui ancora-
dos, irão a Santos. Um irá
a Paranaguá e, provável-
mente, um outro irá até o
Rio Grande do Sul. A bor-
do desses vazos de guerra
seguirão os officiaes da es-
quadrilha aérea, os quaes
serão homenageados em
S. Paulo e Curityba.

AGGRED1D0 NA PRÓPRIA
CASA

Euclides de Aquino é um indi-
viduo cheio do anormalidades e
que nada 

"gosta da paz do pro*
ximo.

Hontem, levado pelo álcool
que lhe subira ao craneo, resol-
veu fazer uma das ruas. e com
o chauffeur José Façanha!

12 horas soavam na Intenden-
cia, e o Aquino na casa do seu
antagonista, á rua Castro e Sil-
va, fazia soar-lhe na cara for-
midaveis murros.

A policiaj que acudira á alga-
zarra dos dois, conduziu á Dele-
gacia, apezar de sua resistência,
esse indomito "ferrabraz".

SO" ESTE MÊS*--
Uma roupa de càsemira por 180$000 mil réis, no

JOÃO DE DEUS
8-TRINCHEIRAS- 8

N. 203

ss %

A Alfaiataria Fernandes
—de—

RAYMUNDO FERNANDES
Garante a máxima perfeição e
presteza na entrega das. encom-
mendas, pois a confecção das o-
bras estão a cargo dos mais ha-

beis profissionaes.
VISITEM-NA, á:

Rua Castro e Silva, n. 72
(268—30 vs.

Sapataria VERA CRUZ
^.ua Cel. Guilherme Rocha,

n. 113-A
Recentemente reformada

Chama a attenção da s| antiga
e distineta clientela para sua in-
tima creação de sapatos para
l.a Communhão de ambos os
sexos.

Basta umí* visita á mesma
para se ter certeza dessa ver-
tade.

(263—15 ais.
A SAFRA DO ALGODÃO

PAULISTA
RIO, 22 (A. B.) —O Esta*-

do de São Paulo deve colher es-
te anno a sua maior safra de ál-
godão, calculada entre dezeseis
e vinte milhões de kilos.

Em algumas plantações mo-
dernas do Estado, já se pratica
a pulverização preventiva con-
tra as pragas.

. 

-. 

» 
. 

¦; 

-.

TÔNICO, RECONSTITUINTE E FORTIFICANTE
DEPOSITO:

ARMA. RÊSk. 
ü255* m^am IP—B B B **pBB»
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JM carne verde ioi vendida, hontem, ao preço do costume... Para hoje,
foram abatidas 25 rezes. E a feira se annuncía com 200 cabeças de gado.
Por que a Prefeitura não adquire, ella mesma, o "stock" para o consu-
mo publico? Só assim a população teria carne barata...

Duas "Almas", uo Grêmio
no x

Rcalizar-se-âo, em 24 e 25
deste, no Grêmio Pio X, doía es-
plendidos espectaculos.

O primeiro terá lugar ás 20
horas de sabbado, com a 2* re-
prcsentaçâo do drama lyrico
regional, de Silvano .Serra: MA1-
mas de Aço", peça* synchroni-
sada, cantada e declamada; o
segundo será a formidável ma-
tinal dc domingo, 25, com a co-
media dc estrondoso suecesso:"Almas do Outro Mundo".

Os ingressos para a represen-
tação "Almas dc Aço", acham-
se á venda no "Gabriel" e "Ca-
fé Phenix", ao preço de 2S000.

A matinal continua ao preço
antigo e camarada de $600.

BOLSA PERDIDA
Pede-se a quem tiver encon-

1 rado uma bolsa de senhora, de
couro marrou, perdida hontem,
no bonde de A. Marinheiros, de
12 ias. e 15, entre as ruas Con-
selheiro Estellita, n. 219, o
Tristão Gonçalves, n. 147, o fa-
vor de entrega-la em uma das
mesmas ruas, dando-se como
gratificação a importância em
dinheiro que a mesma continha.

(2 vs.

1NTKKCAMÜIO
COMMERCIAL

«10,22 (A.B.) -O Brasil
receberá, em março próximo, a
visita da Delegaçáo Commercial
do Canadá, organizada pela Ca-
mara de Commercio Canadaen-
se, para incentivar o intercam-
bio commercial com a America
do Sul, delia fazendo parte figu-
ras de relevo no commercio, in-
dustria c finanças do Canadá.

A commissão virá sob a pre-
sidencia dc um delegado do Go-
verno, num total dc cem pes-
soas.

PHARMACIA
MIGUEL COUTO

—DE—
FREIRE * SOUZA

Completo sortimento de Drogas,
Produetos Chimicos o Especia-
Udades nacionaes e estrangei-

ras, por preços módicos.

RECEITUARIOS AVIADOS
COM MÁXIMO ASSEIO E ES-
CRUPULO, PELO SÓCIO GE-

RENTE, SR. FRANCISCO
MOZART FREIRE

Rua F. Peixoto, n. 49
CEARA' — FORTALEZA

(282—12 alts.

PLANO "CORAÇÃO DE JESUS"
Avizo aos contribuintes que transferi para a Rua

Sâo Bernardo n.° 91 a agencia angariadora, que se
achava installada á Rua Floriano Peixoto n.° 254, fi-
cando.a sede social na Praça do Ferreira n. 191. Igual-
mente avizo que o próximo sorteio do referido plano
correrá no dia 24 do corrente.

S. L. PEDROSA
N. 200

Tc RJZRl-drWJWimi 2J ÜJK

1 O O $ O O O
Um costume de brim branco H .!, dc

perfeita e garantida confecção. — NÃO CON-
FUNDAM !

E' um artigo superior da nossa importação
directa da INGLATERRA. — Convém fazer
uma visite á ALFAIATARIA AMANCIO an-
tes de comprar qualquer outro.

34 — PRAÇA DO FERREIRA — 34
N. 264

tuzjajararajzfarcLrare»rej^^

O SUPREMO TRIBUNAL SE-
RA' REDUZIDO PARA ON-

ZE MEMBROS

RIO, 22 (A.B.) —O "Diário
de Noticias" diz-se informado
de que o Supremo Tribunal se-
rá reduzido a onze membros,
pois a compulsória attingirá os
ministros Godof redo Cunha, Mu-
niz Barreto, Pires e Albuquer-
que e Pedro Mibieli, sendo pos-
sivel que se estenda a um quin-
to ministro.

EXPORTAÇÃO DE MADEI-
RAS

RIO, 22 (A.B.) —O chefe
do Governo Provisório, atten-
dendo ás suggestões apresenta-
das por diversos exportadores
de madeiras dos Estados do Pa-
raná e Pará, resolveu diminuir
o mais possivel o frete para o
transporte das provenientes do
Paraná; quanto ás do Pará, o
assumpto está sendo objecto de
estudos.

GUARDE ESTE ANNUNCIO
Roupas, sedas, fitas, pallinhas, chapéus de ho-

mens e senhoras, lava-se ou tinge-se de qualquer cor,
tecido ou palha na CHAPELARIA CABRAL, á rua das
Trincheiras, 123.

Garantia absoluta e pontualidade
PREÇOS POR UNIDADE 5$000

(25 vezes seg.)

-A ESQUERDA", AINDA
ESTE MÊS

Anii ¦•» de findar janeiru, sur-
gira. à •¦••' da grande pubtiada-
de, o vespertino A ESQUERDA*
fulha cuinbativa e doutrinaria,
defensora vigilante dos opprl-
n........ c humilhados.

O diário de Juder de Carvalho,
além de vir dcmfrnlclando esse
I........... de luta, • i*i¦- foi tt sua
característica na primeira phasc,
encetará o estudo honesto e vi*
goroso dos problema» vitacs da
pátria, nesta hora dc transição
e angustia.

Por tudo isso è grande a an-
«iedade popular pelo jornal do
valoroso confrade.

A FILIIIMIA DE LUZARDO
VAE MELHOR

RIO, %Z (A B ) — Continua
experimentando melhoras a cre-
anca Cleonice, fühinha do dr.
Baptista Luzardo, que fora vi-
clima de um desastre de auto*
movei.

Na Casa de Saúde Pedro Er-
nesto, onde se encontra a fimi-
nha do chefe de Policia, têm ac-
corrido muitas pessoas de re-
presentaçáo social, para intei-
rar-se do estado da menina. Ali
estiveram os representes do che-
fe do Governo Provisório e de
todos os ministros. As .senho-
ras Getulio Vargas e Lindolphô
Collor passaram grande parte
da tarde de hontem ao lado da
senhora Luzardo.

O chefe de Policia não arre-
dou o pé de junto do leito de sua
filhinha, que apresenta ligeiras
melhoras, havendo fundadas es-
peranças de salvação.

1
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HADO

fronteiras, só o serão, para fins administrativos.
Fronteiras physicas, já se vê, pois assim como o ho-
mem não tem determinados limites, porque é elle o
que fôr o seu espirito e não ha limites espirituaes,
assim devem ser as nações, pois que uma nação é o
seu povo.

Dizendo que nos devemos preparar para 
"defen-

der.a Pátria, de possíveis ataques", queres tu dizer

que nos devemos preparar para a guerra. Dize-me.
agora: — Haverá um gesto mais estúpido do qué uma
declaração de guerra, ou cousa mais degradante do

que se degladiarem dois ou mais povos, pela simples
sede de conquista ? Haverá cousa mais deshumana e,

por isso, mais em choque com a bondade infinita de
Deus, do que um homem matar a outro homem ? ! Já
Attentaste nisto ? Talvez não.

Certamente que nos cumpre armar a defeza da
nossa Pátria. Mas, meu amigo, nem todas as intelh-

gencias patrícias devem entregar-se a esse mister, assim
como o queres tu, fardadas, porque, se é necessário o

soldado para fazer válido o direito de um povo, nao

é menos certo que fala mais alto, junto aos que pre-
tendem negar esse direito, a riqueza adquirida pelo
trabalho. Eis o meu ponto de vista. Até amanha

LEONIDAS
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MEU BOM EDUARDO:

ESPONDO á tua carta. E esta de hoje, meu
querido conterrâneo, vae em capítulos, pois
a minha saúde não consente trabalho demo-
rado. Todavia, vaes tel-a mais ou menos

longa, pois que a tua,, hoje recebida, me deixou, pro-
fundamente penalisado, não só por sáber-te, ainda,
indeciso no tocante á escolha de uma profissão, com
que possas, airosamente, enfrentar a vida, como ain-
da, e mais do que isso, por te mostrares rebelde aos
meus conselhos. Pontilhando-a, aqui e alli, de entliu-
siasmo pela farda, deixaste bem claras as tuas prefe-
rencias. Não obstante, e em nome da coherencia, eu
aqui te reaffirmo: —

— 9 —
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O mercado de trabalho
nos Estados Unidos
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(Communtcado da "TranHocean",

para a Agencia Brasileira).
especial

NOVA YORK — Oi Eslado» algodoelra, encontrando no ma-
Ünldo* constituem, hoje em dia. ehinlsmo agrário o substituto
o theatro de grande* migraçtV* P«r** a» leva* de trabalhauore».
humanas, de natureza interna. Ritrnhldo» pelo lnflttXO dos alto*
Extinguiu-se I época das gran* salários» nos centros Industria*
des alltiviôes humanas que, des- lixados da nação,
de a segunda metade do século [ A nova economia Implantada,
Í9.% ate os últimos annos do nos Estados Unidos, porém, tem
século actual. se despejaram so- os seus Imprevistos. Detentores
bre o solo americano, determl-
nando a maior experiência e-
thnico.socin! registrada pela
historia.

As leis federaes de restrícção

de um mercado Interno fonnlda
vel e ile alto poder aequlsltivo,
os americanos pensaram que 11
producção em massa represen-
lava uma evolução sensível so

Manteiga Mineira "ZIZITA"

A melhor. A mais pura. A mais saborosa
A* vrnd» nas prinoiiiaea Mercearias

Agente* nesie Estado J. FELINTO A C«.
Rua Major Facundo n. 5*i

Ceará*Fortaleza (3*. S*. MO.— &<
^

A emigração dc origem exótica I bre os methodos de producçAo
estão procurando resguardar o industrial utilizados na
"stock" saxonico primitivo da
contaminação do sangue alienl-
gena dlssolventc do caracter dos
primitivos "quakers" e dos

pa e na America do Sul. Evque-
ccraiu-se de que, sob esse syste-
ma, a producção era feíla pelas
machinas, emquanto que o con-

"pioneros'1 que realizaram ft sumo sô podia ser individual.
grande epopéa da conquista da
terra e da marcha vlctoriosa
para o "Far-wcst".

A essa phase. praticamente
extineta, substituiu-se a phase
das grandes ondas humanas, â

Deu-se, então, o phenonicno de
que soffrc todo o mundo civili-
zado: o desequilíbrio entre a
producção e o consumo, geran-
do a super.producçâo e o sub-
consumo. Conseqüência: o ex-

em face da crise industrial, qua*
lidades de adaptação e do rcsls-
teneta mais notáveis do que os
trabalhadores americanos e os
sen* houionyutos da Europa
nordlea e mesmo da Europa o.
rlental e oceldental. Possuído*
res ile um padrão dc vida ínfimo,
conseguem resistir A baixa fatal
do salário Industrial, expulsan-
do do selo das fabricas os ele-
mentos do eslalão de existência
mais elevado, Incompatível com
a presente situação econômica,
que atravessa o paiz.

Sâo, agora, esses elementos
que se deslocam para o Sul, que
os negros outrora abandonaram,
famintos, desesperados na luta
pela subsistência. Milhares des-
ertam as officinas c, como on-
das esmagadoras, vão inundar

meridião da nacionalidade,o

procura do trabalho, dentro dojercito perigoso de desemprega-
território nacional, em obedien-
cia a moveis econômicos impe-
riosos.

Ha cinco annos atrás, graças
á vigência dos salários altos,
has secções industrializadas do
norte do paiz e a depressão dos
preços para o algodão nos Es-
tados Unidos meridionaes, que
são, como se sabá, o mais impor-
tante centro produetor de algo.
dão do mundo, effectuou-se o
deslocamento em massa de mi-
lhares de operários ruraes para
o setemptrião do paiz. Dentro
em pouco, o sul se despovoou.
O norte operara uma grande su-
cção de seus elementos úteis de
trabalho.

Forçados pela necessidade, pe-
Ia extrema escassez do braço ru-
ral, as unidades meridionaes se.
guiram a única politica compa-
tivel com a nova situação cria-
da: industrializaram a lavoura

dos, a vaga immensa dos 4cho-
raers", que constituem os mais
sérios inimigos intestinos de
nossa civilização...

Ap legiões dc trabalhadores
negros, emigrados do Sul e loca-
lisados no Norte, evidenciaram.

sem que os economistas "yan-
kees" consigam prever ale que
ponto se intensificará o proble.
ma «Ios sem-trahalho, nessa re-
giâo mais trabalhada pela char-
rua do lavrador do que pelas
chaminés dos gangilos indus-
triacs.
Cerca de 4.000.000 dc desempre
gados constituem o kysto formi-

AVANÇA,
FEMINISMO!

VA' COM A MÁXIMA PRESTEZA VER O

BELLISSIMO SORTIMENTÒ DE FORMAS

ITALIANAS QUE, HOJE, RECEBEU

O "AMADEU"
Praça do Ferreira

davel, prestes a Infecdontr o oi-
gitnismo econômico da nação.*
AU* quando conseguirão o* Es.
tados Unidos em que pese os
seus Inegualavels recursos de vt-
talldade material, manter esses
fermentos de Insatisfeito* e de
revoltados ? Nos grandes paires.
os movimentos Internos de po*
pulnçáo são sempre perigosos.
Corapromeltem-lhes a estrucltira
econômica c a ordem política.
As migrações de bárbaros que se
despejaram sobre as ruinas do
Império Romano, em obediência
a determinantes econômicas, at*
taSSS clle, truem em scu soffrem as _ mmmtammdm
bojo os gormes da destruição.

Entre nós, só nos annos de
1928 e 1929, cerca dc 100.000
nortistas abandonaram os seus
lares, fascinados pela civiliza-
ção cafceira. A debacle dessa cul-
tura está forçando a volta da va-
ga humana ao seu habitat ori.
ginario, não sem grandes pre-
juízos para a nossa débil orga-
nização econômica.

O mercado do trabalho nos
Estados Unidos pode, revelar ao
inundo, surprozas dc toda sorte.
A civilização actual é a civiliza-
ção das massas. Ellas possuem
necessidades imperiosas. Quan-
do não satisfeitas, trazem em seu
corpo os raios de Júpiter.

DUfA VB3& VHO MAU»
WAVK

B1Q, 21 — A srtppe, que tan-
!»ü vida* eelfou quando irroro»
mu durante a Grande Guerra.

j acaba de reappareeer, ma», to-
llzmente, em caracter benigno.

1 gem» effeitoa j* ** fiaram M»
ür, lendo o Governo tomado

medida* enérgica*, como des*
tófecçAo doa edifício» publicou e
intensa campanha afim de fa-
ter a prophilaxia individual eo*
mo em 1WS.

Ante-hontem registaram-ae
oitenta casos na Oííicina da In-
tendência da Guerra, o que im-
possibilitou o funecionamento
daquella Repartição, que foi o-
brigada a fechar aa aua* poria*.
Belisario Penna, director da Sa-
ude, falando à imprensa, dccla-
rou: "A grippe actualmcnte so
alastrou cm nossa capital. Mas,
felizmente ella irrompeu em ca-
racter benigno. A Europa, co-
mo os Estados Unidos também

da
onda da influenza que percor-
re o mundo. Acabo de redigir
um conselho á população, para
enfrentar a enfermidade na sua
marcha, que poderá ser detida
sem maiores difficuldades. A-
travez do radio e pelos jornaes,
o Departamento de Saude Publi-
ca dirá o tratamento a seguir
e as precauções a ser tomadas,
a fim de evitar a propagação da
influenza."

Deixei de annunciar, assim diz
o proprietário da Loja "O Ga-
briel", porque todo mundo sabe
que tenho tudo e vendo baratis-
simo. (30 sgs.

(24

A CONHECIDA

ALFAIATARIA JOB
ao principiar o prospero anno der

1931, cumprimenta e convida seus freguezes a virem
apreciar o bello sortimentò de casemiras que, acaba
de receber da Inglaterra, bem como lindos cortes de

flanella listada para calças.
RUA BARÃO DO RIO BRANCO N.° 100

N. 253
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Não devemos ser, meu Eduardo, em se tra-
tando de uma carreira na vida, senão aquillo para
que nascemos, isto é, aquillo para que temos aptidão.
O nosso pendor deve estar acima da vaidade e, muitas
vezes, das próprias conveniências.

A duvida vem sendo um teu algoz, e a que deixas-
te, agora, em tudo que vens de me affirmar, para logo
diz bem da tua fraqueza. Entretanto, dou, em respos-
ta ao que me pedes, um parecer que pôde peccar por
falta de exáctidão, mas nunca por desleal. Analyse-
mos, pois, alguns dos períodos teus.

Eu, se me fosse possível, seria militar — dis-
seste. E' o meio mais prompto que encontro para bem
servir á minha Pátria.

Principias, como vês, por confirmar o que digo,
isto é, que ainda te debates no bárathro profundo de
uma incerteza atroz. E quanto ao "meio mais prpm-
pto que encontras" para servir ao Brasil, (tem paci-
encia) levanto d'aqui, o meu solennissimo protesto.

Que não nasceste para soldado, dil-o a tua irre-
solução. E, mesmo que o fosse, achas tu, então, que
não encontrarias outro modo, pelo qual fosses útil,
pela paz e pelo trabalho, á terra immensa que nos viu
nascer e tudo espera do nosso amor, e tudo exige da
nossa dedicação ?

Oh ! Eduardo ! Não o repitas, não odigas, por
quem és ! Creio que tu sintas (como o affirmas), gran-
de enthusiasmo por tua Pátria; é natural o teu de-
votamento ao Brasil, á terra que te viu nascer,—é o

— 10 —

leu dever, antes de tudo. Mas chegar-se, d'ahi, á con-
clusão de que, "para bem servil-o, devemos ser solda-
dos", é um absurdo. E o é, meu bom Eduardo, por-
que, para o nosso paiz figurar entre as primeiras na-
ções do mundo (pois que já é das maiores), não lhe
deves offerecer o teu sangue, porém irrigal-o com o
teu suor.

Dizes, continuando o que já ficou commentado,
entristecer-te o só pensares em que, "a qualquer mo-
mento, pode um inimigo invadir as nossas fronteiras".

Dize-me agora, meu querido conterrâneo: —
Quem são os nossos inimigos ? Os nossos vizinhos ?
Quaes são as nossas fronteiras ? Os limites physicosdo Brasil, não é verdade ?

Pois olha: — Nem os nossos vizinhos são nossos
inimigos, nem, tão pouco, os oito e meio milhões de
kilometros quadrados a que te referes, esta pátria de
bravos e de heróes, esta terra immensa em que nasce-
mos e guarda, no seio, os restos dos nossos antepassa-
dos, são propriedade egoisticamente nossa. Aos nossos
vizinhos, devemos tratar com a máxima urbanidade,
com a diplomacia que estiver ao nosso alcance, pois
que só ella, a diplomacia (vê bem), deve ser a arma
do homem que vive na civilisação moderna. Só as-
sim teremos, em paga, no natural intercâmbio dos in-
terêsses, a mesma moeda.

A urbanidade e a diplomacia, Eduardo, devem ser
o nosso livro de protocollo. Urbanos como os quemais o saibam ser, não teremos inimigos, e as nossas

— 11 —
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Sméa do dia 15 de janeiro de
1831

BIO, iiHüdebrando d# Arruda José1 f1111'^ T í?mm a^g,wUw
Bwüste dl Z,J^í^nATm &° eht,í§ *° Governo Proviso.
Nuiv-Wl ri0 " ^i«íntes decretos;
Tillt»,^^ N» Pulta a« Jiiutiçii _ No.

At 1 Man», P^nte o Con- \ „ *>' wcoad-aldo no cargo * gSSeto 
'SflS 

£«•llu» Diretor, omçr^to do.». OmwOtor J-jrkllc, o dr. Olavo SEdo d Andif ?„ri« ft?

M^lT^l^iZ^T:.^'^^^ W» KM AUHSrAÜ l'»<> «•*"» *> ««•ÜO *> **C«-*V««.
suiinie. ur. Joaquim Moreira de *^ te juramentado da oulnte varaSousa, vice-presidente; Lauro' O 3* annlversario da funda- eivei *
Pereira Cavalcante, 2* secreta* I <lo da já hoje victoriosa aggre- j Na Pasta da Edueaçao-Exo-rio; Carlos VValraveutheHourei.; mlaçao "Centro dos Retalhis-1 nerando João Orlando Correia ero; Ura. Uodoaldo Pinto, Raul *«* , foi eommemorado, ante- Cezar Rossas, dos cargos de sub*de Sousa Girâo, João Jorge de hontem, de maneira bastante inapectores da Saúde do PortePontes Vieira, Clovis de AJcn-v expressiva. I Na Pasta da Viaqao -* Man-car Mattos; donas Maria de Je-; A' sessão compareceram, a-'tendo a occupaçfto da Rede desus Mello e Roslcler Vieira Ne- lera de numerosos sócios, fami- J Viaçâo Paraná-Santa Catharina
pomuceno; Aristóteles Bezerra ••«», representantes da impren- até março do corrente anno; au-e Luiz Carneiro dc Sousa Girâo, »» e de varias associações, o sr. \ torizando o contracto com o Es-dlrectore*. e o Fiscal do Gover- raajor Ribeira Montenegro, re-!tedo de Minas Geraes para o ar

prasentante do sr. interventor' rendamento da Estrada de Ferfederal, tenente Juarez Vascon- ro Oeste de Minas.
cellos, representando o comman-
dante do 23- B. C, aubdiacono
Heldcr Pessoa Câmara, pelo sr.
Arcebispo, etc.

\1út '^f)'é%

no, des. Olivio Dornellas Cama*
ra, foi aberta, pelo sr. presi-dente, a sessão, a qual constou
do seguinte:

Expediente — Leitura da a-
cta anterior, que foi approvada,
por unanimidade.

Petições de dd. Almerinda da
Silva Bayma e Alice Assumpção
Gadelha — Deferido.

Idem —* de d. Hjelena Lins de
Sousa — Ao thesoureiro, parainformar.

Idem — de Sabino Bezerra de
Carvalho — Ao Consultor Júri**
dico.

Idem — de Augusto Franco
— Fale a Commissão de Syndi-
cancias.

Ordem do Dia — O Conselho
attendendo a que somente exis-
te um óbito a pagar, resolveu
officiar ao sr. dr. secretario da
Fazenda, a fim de que seja, até
ulterior deliberação, a contar de
janeiro corrente, descontada
dos f unecionarios públicos a im-
portancia de Rs. 3$000 (tres
mil réis).

Commissões — Foram desi-
gnadas as seguintes:

De Syndicancias: Francisco

MERCEARIA
Vende-se uma bem afregueza-

,da com optimo sortimento, ga-Aberta a sessão pelo dr. Ma- rantindo*se o apuro de 1005000noel Amaral, foi feito a leitura diários,
do relatório referente ao exerci- f A tratar na mesma, á trav.cio findo pelo presidente Alfredo das Trincheiras, n. 583Eugênio de Souza, cujo manda-] (5 vz8# Sggto terminara.

A seguir, fallou o jornalista
Audifax Mendes, d'"0 Nordes-

A "BAILARINA"

RIO, 21—A grippe está gras-¦te , oceorrendo logo após, com. sando Cüm relativa intensidadea devida soleramdade, o acto da prostrar.do centenas de pessoas.!posse da nova directoria eleita. 0 ministro Francisco Campos, |Inaugurando a photographia que também se acha grippado,dos directores cujo mandato não tem comparecido ao Minis-vem de terminar, fallou o dr. | teri0 da Educação.Lincoln Mourão de Mattos. 
Aos presentes foi offerecida,

uma taça de champagne, após o j
que iniciaram-se animadas dan-,
sas, que se prolongaram até alta'
madrugada.

msáhjor
do-somncY
Ser despertada brusca*
mente no melhor do
m-min». uma vez, e nuis
outra, c isso por noites
scuuídas, — que orga-
nismo c que nervos
supportarâo impune-
mente esse martyrio? t
o que acontece is pessô*as.»i.k.ui.is dc moléstias
dolorosas da bexiga,
cujos primeiros sympto-
mas sao justamente von*
tade imperiosa c Ire-
quente de urinar, e
outras irregularidades.
No cmtanto, os
Comprimidos de
Helmitol
desinfectam a urina e
as vias urinarias, afãs-
tam a possibilidade de
moléstias desse apparcl*
ho e libertam rápida*
damente os doentes dos
seus incommodos.

*£ê&i*%íl-'

Excedente negocio
Para que a Loja "O Gabriel"

annunciar mais, se todo mundo
Babe que lá se vende mais ba-
rato qu em qualquer queima.

(N. 25—30 seg*-

COMPRAR-SE NAv

Pharmacia CruzUermelha
Optimo sortimento-- melhores preços.

lK 51—30 v. seg.)

t
Caroço de algodão

Compra, offerecendo melhores van-
¦ *'" ¦' * ','¦'¦

tagens do que a praça de Fortaleza

$600 uma toalha, pequena, fei-
puda, artigo especial, re-
cebeu a Loja "O Gabriel".

N. 26
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CINEMAS

o-, illm-. de bojo
MODERNO:

An 7 horasM0 aFItho dos Deuses" — Com
Richnrd Barthelmeaa.

A*» 8 112"Sombras dc Gloria" — Com
J(®ò Bohr o Mona Rico.
MAJKSTIG;

A's 7 horas"O Concurso Internacional de
BeDen du 1030" — Primoroso
fllm em 3 actos, nitidos.
HOLYTHBAMA:

A's 7 horas"Cavalleiro Invisível" — 4/
série, com William Dcsmond.

• • •

Os íilms de amaohã
MODERNO;

A*s 7 horas"O Filho dos Deuses" — Pro-
ducçâo sonora da First, com o
querido artista Richard Barthel-
mess.

A's 8 112 horas"Sombras de Gloria" — Pro-
ducçâo falada e cantada em
hespanhol, com José Bohr e Mo-
na Rico.
MAJESTIC:

A's 7 horas"Os Matutos" — Producção
nacional com synchrophone"Simplex", falada, cantada, mu-
sicada, dançada, em portuguez.
POLYTHEAMA:

A's 7 horas"Procellas do Coração" — 8
actos, com Ramon Novarro e
Joan Crawford."Cavalleiro Invisível" — 4* e
penúltima serie, em 4 partes,
com William Desmond.
RECREIO:

A's 7 1|2:"Os*Tres Homens Máos" — 9
actos, da Fox, com George O*
Brien.

— DE. —
ALBERTO SILVA MILF0NT

CONSULTÓRIO:
Rua Cel Guilherme Rocha, n.

151, das 7 1|2 ás 11 e das 13
ás 16 horas.

(24&—13 sgs.

Empreza Graphica Amazônia
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UM DUELLO i |0
de consciência

(Continuação da 1* pag)

No império, oa magiairadea
eram viullctot, mas não erta
tnamoviveia.

Podiam, portanto» aer remo-
vidos de uma província para
outra, á vontade da situação do*
minante.

Assim é que, por exemplo, sa
um jui* de direito do Ceara in»
corria, pela independência daa
feuas opiniões, no desagrado da
política situacionista, podia,
nem mais aquella, ser removido
para uma provincia longínqua,
como Matto Grosso, Goyaz ou o
Amazonas.

O "PAE DA FRAUDE"...
Em matéria eleitoral, reina-

va o mais desabusado partida»
rismo. Houve até um parlamen»
tar insigne, jurisconsulto de ai-
to renome, que foi cognominado
o "pae da fraude".

A Republica, que foi um so*
nho de idealistas, não corrigiu
os desmandos eleitoraes do an-
tigo regimen.

Pelo contrario, herdou-os e os
cultivou de modo assustador.

Os maiores escândalos come*
çaram na presidência Campos
Salles, com a depuração, em
1900, ao ser renovado o Con-
gresso, de todos os correligiona-
rios do governador Gama e Mel*
lo, que, como João Pessoa em
1930, não conseguiu o reconhe-

I cimento do senador nem de um
só deputado.
EPITACIO JA' ERA NAQUEL-

LES TEMPOS
Nesse tempo estava na pasta.

da Justiça o eminente sr. Epita-j
cio Pessoa, a quem Campos Sal-

Jes entregou a politica parahy-
bana, mandando depurar, para
hostilizar o governador, todos
os seus candidatos e reconhecer
os do ministro.

NA REPUBLICA VELHA
Em 1903, registra-se outro

grande 
"escândalo eleitoral.

Foi reconhecido senador pelo
Amazonas o Barão de Ladario,
com 270 votos apenas, contra o
seu competidor Antônio Bitten*
court, diplomado, e eleito por
7.334 votos!

E quem capitaneou no Sena-
do o attentado foi o grande Ruy
Barbosa, o apóstolo da demo-
cracia!

Innumeros outros attentado:?
no gênero- eleitoral se consum-
maram ainda na Republica Ve-
lha."A Noite" tem publicado, a pro-
posito, uma resenha evocadora
e suggestiva.

Isso mostra quanto a politica
nos apaixona e cega, a ponto de
obliterar inteiramente o senso
do justo, quando falia o interes-
se partidário.

O sentimento de facção é, no
brasileiro, mais poderoso do que

da justiça.Interessante é que o faccioso
não reconhece que o é, e suppõe
qüe o seu ponto de vista é o do
interesse collectivo. E' que elle
confunde facilmente esse inte-
resse como da sua facção, pha-
lange de eleitos destinados a re-
generar a pátria...
EDUCAÇÃO CÍVICA E SEN»

13MENT0 JURÍDICO
Tudo isso deriva da nossa fal-

ta de educação civica e de sen-
timento jurídico.

Não contesto, note-se bem,
que nas classes dirigentes haja
instrucção jurídica.

O que digo é que lhes falta o
sentimento jurídico, o senti»
mento do direito, tão forte no
inglez e nas raças superiores.

I-ATHIA-NOVA — '& dr Smtiro úe m\
msimwiSmnKaWKSB&ltoKMWtaSBmm***

vlfl | fg fpaII IU li v*
sr. Maurício de Lacerda e a sua a

face da prisão de seus irmãos
-mi-Ua *,f —declara

"Si forem deportados, irei com enes.

O tribuno popular

RIO, 22 — (A. B.) — O §r. Maurício de \*cer.
da teve uma longa conferência eom o Miniatro Os»
valdo Aranha, n quem relutou todu* ut» Decorrências
telatlvas a prisão de seus doli Irmãos, solicitando
providencias afim de que os mesmos nio sejimi des»
lerrado». Caso mio seja transferido para o Hio. con-
forme solicitou ao Ministro, o seu Irmão Pauto. Mau-
tielo partira par» SAo Pauto, afim de obter a sua li-
herdade, , _

HIO, 22 *— (A. II.) — Sobre a prisiío de Fernan-
do de Lacerda, aeeusado como principal responsável
pelos acontecimentos que seriam levados a effcito na
manha dc nove úo corrente, durante a romaria da ío»
me. c de que resultou a ordem de desterro para Fer.
uando de Noronha de todos os brasileiros que nella
tomariam parte, houve intervenção de Maurício dc
Lacerda a favor dc seus irmflos. Concedendo uma
entrevista aos vespertinos. Maurício do Lacerda decla-
rou que, se seus irmãos forem deportados, irá com
elles. O sr. Salgado Filho, t." Delegado Auxiliar, que
tivera com Maurício uma conferência sobre o de.sli-
no dc Paulo c Fernando Lacerda, do qual pedira si-
gilio a Maurício, tendo, com surpresa, verificado a di-
vulgaçâo dada a palestra entretida entre ambos, en-
viou a seguinte nota á imprensa, justificando a alli-
tude da 4.4 Delegacia Auxiliar, quanto as diligencias
effectuadas para prender Fernando de Lacerda: uSur-

ptehendido pela divulgação dada pelo dr. Maurício
de Lacerda á conversa entre nós mantida na mais
franca cordialidade, depois de lhe haver solicitado
absoluta reserva sobre ella, sou forçado a explicar a
prisão de Fernando dc Lacerda. A*s quatro horas da
madrugada do dia 19 do corrente, tclephonou.me o
Delegado Regional de Santos, commiinicando haver
apprehendido uma carta endereçada a Francisco
Borges, â rua Claudina, 66, reveladora de toda a com-
binação referente ao comicio de caracter subversivo,
onde toda a trama era minuciosamente especificada.
Um investigador de serviço, na minha Delegacia, im-
mediatamente se transportou ao local, onde chegou
ás seis horas da manhã. A' porta, encontrou, como
Francisco Borges, a Fernando de Lacerda, que se oc»
cultava com aqueile nome. Vendo o meu collega que
se tratava de um irmão de Maurício de Lacerda e
que a sua senhora estava em adiantado estado de gra-
videz, teve duvidas em realizar a sua detenção, ape-
sar de patentear a actívidade criminosa do referido ca-
valheiro. Trazendo-me copia da documentação ap.
prchendida, ficou verificada a acção criminosa de
Fernando Lacerda. Determinei, então, que se effe-
ctivasse a prisão, tanto mais quanto, poucas horas
faltavam para a projectada reunião, de onde partiria
a perturbação da ordem, com o assalto ás casas com-

»->.****^^^^^a.1b^b^b^bL

MAURÍCIO DE LACERDA

merciaes. Não era possível, portanto, esperar o des-
enrolar dos acontecimentos. Mandando effecluar a

prisão, não desdirei, entretanto, da sorte da senhora,
recommendando que a mesmo fosse removida para
uma Casa de Saúde. A remoção do detido para a De-
legacia só se fez depois da conducção da partunente
para a Casa de Saúde Paes de Carvalho. Accresce que
o celebre facínora, conhecido por José Caetano Ma-
chado, logar-tenente do Chefe Communista, foi pre.
so quando entrava na referida casa, sobraçando
grande quantidade de boletins para o comicio. Quan-
to ao logar da prisão ser a ilha de Fernando de No-
ronha, o Governo é que determinará. Se me fosse per-
mittido opinar, eu diria que ou seguiriam todos ou
nenhum. Reputo mais culpado o cubiçoso intelligen-
te e audaz, que induz o pobre analphabeto ao caminho
do mal com esperança de melhor fortuna".

Essa nota da 4.'1 Delegacia Auxiliar causou pro-
funda sensacçfio no espirito publico.

i

V
Não é preciso que o indivíduo

seja letrado para que possua es-
se sentimento.

Elle se elabora lentamente a*
travez dos séculos, até se estra*
tificar na consciência collecti-
va.

Na phase de evolução que a-
travessamos, esse sentimento
ainda não se incorporou na psy-»
che brasileira.

Os políticos brasileiros em ge-
ral inteUectüalizam o direito,
mas não sentem o direito; o que
é cousa diversa.

E' por isso que, possuindo ás
vezes grande erudição jurídica,
mas sendo nullo ou fraco o
sentimento do direito, elles des*
garram tão facilmente da justi-
ça, sob a pressão do interesse
ou da paixão partidária.

Falta-lhes o controle moral
que so o sentimento do direito
pôde dar e não apenas a instruc-
ção jurídica, ás vezes vistosa,
que ornamenta o intellecto, mas
não desce ás camadas profun-
das da alma. ^

Isso tem, aliás, a sua explica-
ção ethnica.

Das raças de que descende-
mos — o portuguez, o negro e c
indio — somente o primeiro teni
tirocinio, e esse mesmo deficien*
te, da pratica das liberdades pu-
blicas.

Nessas condições, o pouco que
herdamos do portuguez nesse
particular soffre ainda a influ-
encia retardataria dos outros
dois factores.

D'ahi a nossa escassa "sensi-
bilidade" perante o direito do
adversário.

"DURING GOOD BEHA-
VIOUR"

Posso illustrar a these com
um exemplo da actualidade.

Na Inglaterra, os juizes não
são legalmente vitalícios; prote-
ge-os apenas a cláusula "during

good behaviour", isto é, a con-
servação em quanto bem servi-
rem.

Entretanto, lá nunca se regis-
trou o caso de se demittir um
juiz pelo facto de ser conside-
rado infenso á politica governa-
mental e por isso se pretender
que elle está desempenhando
mal as suas f uneções.

Protege-os o senso do justo,
tão pronunciado no inglez.
AS GARANTIAS DA MAGIS-

TRATURA
Entre nós as garantias da

magistratura — vitaliciedade,
inamovibilidade e irreduetibili-
dade de vencimentos — eram
sólidas muralhas de defesa er*
guidas pela Constituição em tor*
no do Poder Judiciário.

A experiência demonstrou que

somente os freios legaes, os
freios constitucionaes, poderiam
deter os golpes dos governantes
contra a magistratura.

Somente diante do mandato
imperativo da lei e das conse-
quencias da sua violação, é que
os magistrados eram deixados
em paz.

Para isso não collaborava, ou
collaborava escassamente, o sen-
timento dos direitos da judica-
tura.

Tanto é assim que, hoje em
dia, quando se suppõe que os jui-
zes não têm mais garantias, elles
estão sendo, em diversos Esta-
dos, dispensados "ex informata
conscientia", sob o pretexto
mental de que servem mal á cau-
sa publica.

Não é isso uma prova de que,
no estagio actual da nossa evo-
lução, ainda não assimilámos o
sentimento jurídico das garan-
tias protectoras do Poder Judi-
ciario?

A REFORMA REVOLUCIO-
NARIA

Não quero com isso malsinar
da revolução, que, dados os an-
tecedentes accumulados até pe*
los próprios que nella collabora-
ram, teria de deflagrar fatal-
mente.

Não creio, porém, pelas cau»
sas apontadas, que ella opere u-

ma reforma profunda nos cos*'
tumes tradicionaes da politica
brasileira. Melhorará alguma
cousa, nesse sentido, mas não
tanto quanto suppõem os ideo*»
logos.

O seu maior beneficio será*
porém, o sentimento, que ella-
despertou e desenvolveu no po-
vo, na grande massa anonyma,
do seu poder e do seu direito de
intervir na governação do paiz.

FORÇAS mCOERCIVEIS
Por uma fatalidade, talvesí

orgânica, as revoluções são qua-
si sempre necessárias ao aper-
feiçoamento político dos povos.

Nesse sentido todos são ins-
trumentos inconscientes do pro-
gresso, tanto o governante ob-
stinado e ferrenho quanto o op-
posicionista exaltado, que, no lo-
gar do primeiro, certamente a-
doptaria os mesmos processos
políticos.

E' que somos todos, no sce-
nario da vida universal, meros
joguetes tangidos pelas forças
«deterministas e incoerciveis da
Historia".

. |M ii 'I

AS COISAS ANDAM PERTO...
RIO, 22 (A. B.) — Ainda não

está marcado o dia em que o
ministro José Américo irá inau-,
gurar o novo trecho ferro-via-
rio no Estado de Goyaz.
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